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Introdução
O imperativo da 
liderança inclusiva

Em um cenário global de constante 
transformação, as organizações que não 
apenas sobrevivem, mas prosperam, são 
aquelas que compreendem e valorizam a 
diversidade em sua essência.



A busca por ambientes de trabalho 
equitativos e inclusivos deixou de 
ser apenas uma tendência e se 
tornou um imperativo estratégico 
e um pilar de inovação. No entanto, 
persistem desafios enraizados 
em modelos de liderança e 
comportamentos que, muitas vezes, 
são resquícios de uma masculinidade 
desatualizada e limitante.

Este e-book propõe um olhar aprofundado sobre 
a “Caixa do Homem” – suas origens, impactos 
e manifestações no ambiente corporativo – 
e como a libertação de seus padrões tóxicos 
é fundamental para o desenvolvimento de uma 
masculinidade saudável e, consequentemente, 
para o florescimento de uma liderança 
verdadeiramente inclusiva e eficaz, capaz de 
impulsionar a performance e o bem-estar em 
todas as esferas.

INTRODUÇÃO



Contexto atual: 
dados e ataques 
à diversidade



A agenda de Diversidade, Equidade e 
Inclusão (DE&I) enfrenta resistência 
crescente, alimentada por narrativas que 
questionam sua validade ou a consideram um 
“custo”. Contudo, os dados comprovam sua 
relevância inegável e seu impacto positivo 
nos resultados de negócio e na cultura 
organizacional.

Por que DE&I importa mais 
do que nunca?

CONTEXTO ATUAL: DADOS E ATAQUES À DIVERSIDADE



Relatórios da McKinsey & Company 
consistentemente demonstram que empresas com 
maior diversidade de gênero e etnia em suas equipes 
executivas superam financeiramente seus pares. Em 
2023, por exemplo, empresas no quartil superior 
para diversidade de gênero em equipes executivas 
tinham 39% mais chances de desempenho financeiro 
superior do que as do quartil inferior. Para a 
diversidade étnica, esse número também atingiu 39%.

A diversidade, portanto, não é 
apenas uma questão social, mas um 
impulsionador robusto de resultados 
de negócio, inovação e resiliência 
empresarial.

O Fórum Econômico Mundial, através do seu Global Gender 
Gap Report 2025, revela que a paridade de gênero global 
está 68.8% fechada. Contudo, no ritmo atual, levará 123 anos 
para alcançar a paridade total. Disparidades significativas 
ainda persistem na participação econômica e oportunidade, 
especialmente em cargos de liderança, o que impacta 
diretamente a competitividade das nações e empresas.

CONTEXTO ATUAL: DADOS E ATAQUES À DIVERSIDADE



Observa-se também um aumento nos ataques às iniciativas de DE&I, 
muitas vezes baseados na percepção equivocada de que essas 
ações desfavorecem grupos majoritários. No entanto, essa retórica 
ignora as lacunas persistentes, como a disparidade salarial e a sub-
representação de mulheres e minorias em posições de liderança e 
em campos estratégicos como STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia 
e Matemática). Esses ataques, na verdade, minam ambientes de trabalho 
saudáveis, a capacidade das empresas de inovar, atrair e reter talentos 
diversos, e podem levar a um clima de desconfiança e exclusão.

CONTEXTO ATUAL: DADOS E ATAQUES À DIVERSIDADE



A masculinização do 
ambiente de trabalho



Historicamente, o ambiente corporativo foi moldado por uma cultura 
predominantemente masculina, onde os valores e comportamentos associados 
a uma masculinidade tradicional e muitas vezes rígida se tornaram o padrão 
para o sucesso. Essa “masculinização” do trabalho não se limitou à presença 
de homens, mas se manifestou na valorização excessiva de características 
estereotipadas como agressividade, competitividade acirrada, uma 
racionalidade fria e a supressão de emoções.

A MASCULINIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO

Raízes e consequências
da “energia masculina” mal 
compreendida



Assédio e Abuso de Poder:

A crença de que um líder precisa ser “duro” ou “dominante” 
pode facilmente escalar para assédio moral e sexual. 
Inúmeros casos noticiados no ambiente corporativo ilustram 
como executivos com comportamentos agressivos e 
predatórios impactaram negativamente não apenas a cultura 
e o bem-estar dos colaboradores, mas também a reputação 
e os resultados das empresas.

No mundo dos negócios, a performance 
é frequentemente associada a uma 
“energia masculina” que se manifesta 
como assertividade, racionalidade 
e resiliência. No entanto, essa 
interpretação pode ser perigosa e 
equivocada. O que é erroneamente 
vendido como “energia masculina” 
pode, na verdade, ser uma máscara 
para comportamentos tóxicos 
e assediadores, culminando em 
ambientes hostis e excludentes. Essa 
“energia” deturpada gera uma série de 
consequências negativas:

A MASCULINIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO



Desigualdade de Gênero Mantida:

Ao perpetuar a ideia de que certas habilidades são 
inerentemente masculinas ou femininas, limitamos 
o potencial de todos os profissionais. Ser assertivo, 
racional, sensível ou organizado não tem gênero; são 
habilidades humanas que devem ser incentivadas e 
valorizadas em todos, independentemente de sua 
identidade. A persistência dessa visão contribui para 
a manutenção das disparidades de gênero no acesso 
a oportunidades e posições de liderança.

Saúde Mental Comprometida:

A pressão para aderir a essa masculinidade tóxica afeta 
não apenas as vítimas diretas de assédio, mas também 
os próprios homens que se esforçam para caber nesse 
molde. A supressão de emoções, a busca incessante 
por sucesso a qualquer custo e a incapacidade de pedir 
ajuda resultam em altos índices de depressão, ansiedade, 
burnout e outros problemas de saúde mental, com 
custos significativos para as organizações em termos de 
produtividade e absenteísmo.

A MASCULINIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO



A complexidade 
da toxicidade



A COMPLEXIDADE DA TOXICIDADE

É crucial entender que a toxicidade no 
ambiente de trabalho, impulsionada por 
estereótipos de gênero, não é praticada 
exclusivamente por homens. Em uma dinâmica 
complexa e prejudicial, mulheres, para se 
defenderem, ascenderem e competirem em 
um mercado ainda fortemente moldado por 
essas normas masculinizadas, podem acabar 
internalizando e replicando esses mesmos 
vieses inconscientes e machistas.

Quando mulheres 
reproduzem os vieses



Para serem levadas a sério ou para 
ascenderem na carreira, algumas mulheres 
podem sentir a necessidade de “masculinizar” 
seu estilo de liderança. Isso pode levá-las 
a se tornarem excessivamente assertivas, 
competitivas ou a reprimir a empatia, 
acreditando que esse é o único caminho 
para o respeito e o sucesso em uma cultura 
dominada por esses padrões. 

Essa dinâmica se manifesta 
de diversas formas:

Embora seja uma estratégia de sobrevivência 
em um ambiente desafiador, essa mimetização 
acaba por reforçar a própria cultura tóxica 
que tenta combater. Ela perpetua a ideia de 
que a “dureza”, a inflexibilidade e a supressão 
emocional são sinônimos de competência, 
em vez de desafiar a premissa de que essas 
são qualidades inerentemente superiores ou 
“masculinas”.

A COMPLEXIDADE DA TOXICIDADE



A toxicidade pode manifestar-se de 
forma vertical (líder para liderado) 
ou horizontal (entre pares),  
independentemente do gênero.

A COMPLEXIDADE DA TOXICIDADE

Comportamentos assediadores ou 
excludentes podem ser praticados 
por qualquer pessoa que tenha 
internalizado esses padrões de 
poder e controle, reforçando que as 
habilidades e competências não têm 
gênero. A toxicidade, no entanto, 
tem raízes profundas em crenças 
ultrapassadas sobre o que constitui 
um “líder forte” ou um “profissional 
de sucesso”, independentemente de 
quem as manifeste.



Entendendo a 
“Caixa do Homem”
Origem e conceito



ENTENDENDO A “CAIXA DO HOMEM” – ORIGEM E CONCEITO

Para desvendar a raiz de muitos 
comportamentos tóxicos e 
limitantes no ambiente corporativo, 
é fundamental compreender o 
conceito da “Caixa do Homem”.

Este termo foi originalmente cunhado e aprofundado 
por Paul Kivel, um renomado educador, ativista e 
consultor norte-americano, amplamente reconhecido 
por seu trabalho na prevenção da violência e na 
promoção da justiça social e da equidade de gênero.

Kivel, ao longo de décadas de pesquisa e prática, 
desenvolveu a “Caixa do Homem” como uma metáfora 
poderosa para ilustrar o conjunto rígido e limitante 
de expectativas sociais e normas culturais impostas 
aos homens. Ela dita explicitamente como “um homem 
de verdade” deve pensar, sentir e se comportar na 
sociedade e, consequentemente, no local de trabalho.



Essa “Caixa” estabelece um 
manual de conduta rígido, 
que inclui preceitos como:

Ser Forte e Invulnerável

Uma proibição implícita e explícita 
de demonstrar fraqueza, medo, 
tristeza ou qualquer emoção 
considerada “feminina”. A máxima 
de que “homens não choram” é uma 
das suas regras mais perniciosas, 
incentivando a repressão emocional.

Ser Provedor e Bem-Sucedido

Uma pressão constante para ser 
o principal provedor financeiro 
da família, sempre ambicioso, 
focado no sucesso material 
e profissional, muitas vezes à 
custa da vida pessoal, familiar e 
da própria saúde.

Ser Agressivo e Dominante

A crença de que a raiva, a agressão e 
o controle são respostas aceitáveis e 
“masculinas” a desafios ou ameaças. 
A dominância e a imposição de 
vontade são erroneamente vistas 
como características essenciais de 
liderança.

ENTENDENDO A “CAIXA DO HOMEM” – ORIGEM E CONCEITO



Ser Heterossexual e Avesso a “Coisas de Mulher”

Uma rigidez em torno da sexualidade e o desdém 
por atividades, interesses ou até mesmo qualidades 
tradicionalmente associadas ao feminino, incluindo o 
cuidado, a sensibilidade e a empatia.

Competitividade Extrema

A necessidade de estar sempre no topo, de superar 
os outros a qualquer custo, transformando o ambiente 
profissional em uma batalha constante, onde a 
colaboração é vista como fraqueza.

Essas regras são internalizadas desde a infância, transmitidas 
de geração em geração através de diversos vetores sociais como a 
família, a escola, a mídia e a própria cultura organizacional, moldando 
profundamente a percepção masculina de si mesmos e do mundo.

ENTENDENDO A “CAIXA DO HOMEM” – ORIGEM E CONCEITO



Manifestações da 
“Caixa do Homem”
no cotidiano corporativo



A “Caixa do Homem” não 
é um conceito abstrato; 
ela se manifesta de forma 
concreta e prejudicial 
no dia a dia do ambiente 
corporativo, impactando a 
cultura, o clima organizacional 
e os resultados financeiros.

MANIFESTAÇÕES DA “CAIXA DO HOMEM” 
NO COTIDIANO CORPORATIVO



A rigidez das expectativas masculinas 
tradicionais leva a uma liderança muitas 
vezes autoritária e com a ilusão de 
infalibilidade. A crença de que o líder 
masculino deve ser sempre o “certo”, 
onisciente e que não admite erros ou 
vulnerabilidades, impede a colaboração 
genuína, a prática de um feedback construtivo 
e, consequentemente, a inovação. Isso cria 
uma hierarquia rígida onde o “chefe” se 
comporta como um ditador, e não como um 
facilitador do potencial de sua equipe.

Essa dinâmica também alimenta uma cultura do 
silêncio e da disputa. Homens dentro da Caixa 
evitam expressar emoções, pedir ajuda ou buscar 
apoio para desafios, sejam eles profissionais ou 
pessoais. Isso cria um ambiente onde o sofrimento 
mental é frequentemente escondido e o assédio, 
muitas vezes, não é denunciado por medo de 
retaliação, de serem vistos como “fracos” ou 
“menos homens”. Tal comportamento fomenta uma 
cultura de disputa por poder e reconhecimento 
individual em vez de uma colaboração efetiva por 
resultados coletivos.

MANIFESTAÇÕES DA “CAIXA DO HOMEM” 
NO COTIDIANO CORPORATIVO



No campo da gestão de talentos, a “Caixa 
do Homem” influencia diretamente os vieses 
inconscientes na contratação e promoção. 
As características valorizadas para ascensão 
profissional podem estar inconscientemente 
atreladas a estereótipos da masculinidade 
tradicional – por exemplo, a agressividade pode ser 
confundida com proatividade, e a insensibilidade 
com uma suposta racionalidade superior. Isso 
dificulta a progressão de mulheres e de homens que 
não se encaixam nesse molde tóxico, perpetuando 
a falta de diversidade em cargos de liderança e 
limitando o pool de talentos da organização.

Em última instância, a “Caixa do 
Homem” reforça estruturas patriarcais 
que resultam na manutenção da 
desigualdade de gênero. Isso se reflete 
em disparidades salariais persistentes, 
na pouca representatividade feminina em 
cargos de cúpula e na criação de uma 
cultura que pode ser hostil para minorias 
de gênero e sexualidade. A ausência 
de modelos masculinos saudáveis na 
liderança dificulta significativamente o 
avanço de uma agenda DE&I robusta e 
transformadora.

MANIFESTAÇÕES DA “CAIXA DO HOMEM” 
NO COTIDIANO CORPORATIVO



Os custos ocultos da 
masculinidade tóxica



A adesão aos ideais da “Caixa do Homem” 
gera um custo invisível e, muitas vezes, 
subestimado para as organizações: o impacto 
devastador na saúde mental e no bem-estar 
dos colaboradores, além de elevar os riscos 
operacionais e reputacionais.

OS CUSTOS OCULTOS DA MASCULINIDADE TÓXICA



Os homens, aprisionados pelas expectativas 
da “Caixa”, são compelidos a reprimir 
suas emoções e a manter uma fachada de 
invulnerabilidade. Essa pressão impede que muitos 
busquem ajuda para problemas de saúde mental, 
levando a quadros de depressão, ansiedade, 
burnout e, em casos extremos, comportamentos 
de risco como o abuso de substâncias. 

A falta de vulnerabilidade e a 
repressão emocional resultam em 
relacionamentos superficiais e 
isolamento, que são fatores de 
risco para a saúde mental.

Impacto
nos Homens: Estudos indicam que homens que se conformam mais fortemente 

às normas masculinas tradicionais são mais propensos a apresentar 
problemas de saúde mental e a engajar-se em comportamentos 
arriscados. Essa pressão é ainda mais intensa para homens 
com recortes raciais, ou para aqueles que performam uma 
masculinidade não heteronormativa, que enfrentam camadas 
adicionais de preconceito e a necessidade de se conformar a 
ideais ainda mais rígidos para serem aceitos. Empresas pagam o 
preço com absenteísmo, presenteísmo (estar no trabalho, mas não 
produtivo), alta rotatividade e perda de capital intelectual.

OS CUSTOS OCULTOS DA MASCULINIDADE TÓXICA



Mulheres no ambiente corporativo são desproporcionalmente 
afetadas por culturas masculinizadas e pela masculinidade 
tóxica. Elas frequentemente enfrentam assédio moral e sexual, 
microagressões diárias e barreiras invisíveis para a progressão 
de carreira.

Dados revelam que a disparidade 
salarial e a sub-representação 
em cargos de liderança persistem.

Impacto
nas Mulheres:

Além disso, a pressão para “masculinizar” seu 
comportamento para serem respeitadas pode levar  
a um esgotamento emocional significativo, bem como 
a um ambiente de trabalho que não valoriza suas 
qualidades intrínsecas, perpetuando o machismo. A 
ONU Mulheres destaca que culturas empresariais 
baseadas em estereótipos de gênero limitam o 
potencial das mulheres e criam ambientes hostis.

OS CUSTOS OCULTOS DA MASCULINIDADE TÓXICA



Um ambiente onde a masculinidade tóxica prospera é 
um terreno fértil para o assédio moral, a intimidação e 
o sexismo. Isso cria um clima de medo e desconfiança 
que impacta negativamente a produtividade, a 
criatividade e a capacidade de inovação de todos 
os colaboradores, não apenas das “vítimas” diretas. 

Impacto
nos Negócios:

Casos de assédio e discriminação podem levar a processos 
judiciais caros, multas significativas e danos irreparáveis à 
reputação da empresa. A “cultura do silêncio” esconde 
problemas que, ao emergirem, se tornam crises de grande 
proporção, afastando talentos e clientes, e comprometendo 
a marca empregadora.

Empresas com culturas inclusivas, por outro lado, se 
beneficiam de uma reputação sólida, atraem a nova 
geração de colaboradores que valorizam a diversidade e a 
ética, e conseguem se conectar melhor com um mercado 
consumidor cada vez mais consciente e diverso.

OS CUSTOS OCULTOS DA MASCULINIDADE TÓXICA



A 4daddy é uma consultoria especializada em trabalhar e desenvolver 
programas focado no público masculino dentro dos temas: DE&I, Gênero, 
Economia do Cuidado, Combate/prevenção aos assédios, Saúde, Bem-
estar etc. A 4daddy oferece expertise e soluções personalizadas, 
desde workshops e treinamentos de liderança inclusiva até consultoria 
estratégica em DE&I, para capacitar sua organização nessa jornada.

Fale conosco e descubra como podemos ajudar sua empresa 
a avançar na liderança inclusiva, desconstruindo estereótipos e 
cultivando as habilidades humanas essenciais para o futuro do trabalho.

Convidamos você a dar 
o próximo passo decisivo 
nessa transformação. 

Converse com Leandro 
da 4daddy no WhatsApp

www.4daddy.com.br

instagram.com/4_daddy

http://wa.me/5511916172016
http://wa.me/5511916172016
https://4daddy.com.br/
https://www.instagram.com/4_daddy
https://4daddy.com.br
http://wa.me/5511916172016
https://www.instagram.com/4_daddy/


McKinsey & Company: “Diversity Matters Even More: The case for holistic impact” 
(2023) e relatórios anteriores sobre diversidade e performance financeira.

World Economic Forum: “Global Gender Gap Report 2025” e edições anteriores.

Equimundo: Relatórios sobre a “Man Box” e o custo econômico dos estereótipos 
masculinos (ex: “The Cost of the Man Box”).

Kivel, Paul: “Men’s Work: How to Stop Male Violence” (para aprofundar no trabalho 
do criador do conceito da “Caixa do Homem”).

Porter, Tony: O trabalho de Tony Porter e sua TED Talk sobre a “Man Box”.Bibliografia



Artigos 
Online

“Caixa dos Homens: Definição e Como Utilizar”: https://papodehomem.com.br/
caixa-dos-homens-definicao-como-utilizar/.

UN Women – Headquarters: “How to counter the manosphere’s toxic influence” 
(Aborda a masculinidade tóxica e seus impactos).

HealthyWork.org: “Attacks on Diversity, Equity and Inclusion, are an Attack on 
Healthy Work.” (Discute os ataques à DE&I).

Number Analytics: “Embracing Emotional Masculinity” (Aborda inteligência 
emocional e masculinidade saudável).

https://papodehomem.com.br/caixa-dos-homens-definicao-como-utilizar/
https://papodehomem.com.br/caixa-dos-homens-definicao-como-utilizar/


The Mask You Live In (Documentário, 2015): Explora como a sociedade 
americana está falhando com seus meninos, moldando-os em uma 
masculinidade limitada e prejudicial.

Tough Guise (Documentários, 1999 e 2013): Duas partes que analisam a 
relação entre a mídia, a masculinidade e a violência nos Estados Unidos.

A Caixa dos Homens (Vídeo, 2010 - TED Talk de Tony Porter): https://youtu.
be/3GY5s1DVi5w?si=4UPtUzQZlLLpi4eP (Mencionado na referência inicial, é a 
base para o conceito abordado).

Danseur (Documentário, filme): Aborda os desafios de homens no balé e 
como superam os vieses sociais.

When Men Change (Documentário, Brasil, 2015): Filme brasileiro que aborda 
a mudança de paradigmas da masculinidade.

Sons (Documentário, Canadá, 2024): Aborda a jornada de meninos para se 
tornarem homens.

Short Film: The Man Box (Curta-metragem): Diversos curtas-metragens e 
vídeos curtos podem ser encontrados no YouTube que dramatizam o conceito 
da “Caixa do Homem”.

Filmes, 
Documentários, 
Séries e 
Animações

https://youtu.be/3GY5s1DVi5w?si=4UPtUzQZlLLpi4eP
https://youtu.be/3GY5s1DVi5w?si=4UPtUzQZlLLpi4eP


Quer saber mais?
Acesse nosso banco de práticas, e-books 
e ouça o MM360Cast.

Se preferir, envie um e-mail para 
contato@movimentomulher360.com.br

https://movimentomulher360.com.br/banco-de-praticas/
https://movimentomulher360.com.br/ebooks/
https://movimentomulher360.com.br/mm360cast/
mailto:contato@movimentomulher360.com.br

